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DESINFORMAÇÃO E CRIMINALIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS: a farsa do caso Celso Motter contra sindicalistas nos jornais impressos de São Luís

Ed Wilson Ferreira Araújo

Resumo

O artigo recupera e analisa um processo de desinformação ocorrido na década de 1990 nos principais jornais de circulação na capital do Maranhão, que resultou no agendamento de sindicalistas mencionados no noticiário como suspeitos de agressão e posteriormente vinculados ao episódio de seqüestro e tortura de um executivo da multinacional ALUMAR – Celso Motter Carvalho. O estudo é baseado nas Teorias do Jornalismo. O trabalho de pesquisa documental analisou o noticiário de três jornais impressos (O Estado do Maranhão, O Imparcial e O Debate) nos meses de maio e junho de 1993. Apesar do intenso agendamento negativo dos sindicalistas, noticiados como supostos autores dos crimes, as investigações revelaram que as violências contra Celso Motter Carvalho tiveram motivação totalmente distinta do conflito entre a empresa e o movimento sindical.
Palavras-chave: movimento sindical; criminalização; Alumar; Celso Motter; desinformação. 

Abstract
This article recovers and analyzes a process of disinformation that occurred in the 1990s in the main newspapers circulating in the capital of Maranhão, which resulted in the scheduling of union members mentioned in the news as suspects of aggression and later linked to the episode of kidnapping and torture of an executive of the multinational ALUMAR – Celso Motter Carvalho. The study is based on the Theories of Journalism. The documentary research work analyzed the news of three printed newspapers (O Estado do Maranhão, O Imparcial and O Debate) in the months of May and June 1993. Despite the intense negative scheduling of the union members, reported as alleged perpetrators of the crimes, the investigations revealed that the violence against Celso Motter Carvalho had a totally different motivation than the conflict between the company and the union movement.

Keywords: union movement; criminalization; Alumar; Celso Motter; disinformation.

.
1 
INTRODUÇÃO
Os meados da década de 1990, no Maranhão, foram marcados por mobilizações de variadas categorias de trabalhadoras e trabalhadores em luta por direitos econômicos e sociais. As campanhas salariais, greves, paralisações e rodadas de negociação ganhavam visibilidade nas ações presenciais de rua e nos meios de comunicação. À época, a força do noticiário predominava nos jornais impressos, nas emissoras de rádio e de televisão, sobressaindo-se o Sistema Mirante de Comunicação, formado em São Luís pelo jornal O Estado do Maranhão, rádio Mirante AM (atualmente Mirante News FM), rádio Mirante FM e TV Mirante, sob controle da oligarquia liderada por José Sarney.

Havia naquele período uma celebração dos chamados enclaves econômicos, referenciados principalmente pala implantação do Projeto Carajás/Vale do Rio Doce como corredor de exportação da mineração no eixo Pará-Maranhão, escoado no complexo portuário de São Luís, onde também era instalada a fábrica multinacional ALUMAR ou Consórcio de Alumínio do Maranhão. Por outro lado, ocorria a emergência da CUT (Central Única dos Trabalhadores), dos partidos progressistas, do movimento estudantil e das organizações populares urbanas e campesinas, opondo-se à forma como os grandes projetos instalavam-se no Maranhão.
Em maio de 1993, o SINDMETAL (Sindicato dos Metalúrgicos) liderou uma campanha salarial (com indicativo de greve) por reajuste e melhoria das condições de trabalho da categoria. Naquele contexto, os principais jornais impressos com ampla circulação em São Luís e repercussão em todo o Maranhão foram tomados pelo noticiário sobre um atentado e posteriormente seqüestro e tortura do superintendente de Recursos Humanos da ALUMAR, Celso Motter Carvalho, mencionando sindicalistas como suspeitos da autoria dos crimes.

O artigo tem o objetivo de analisar o chamado “Caso Celso Motter” no processo de criminalização dos movimentos sociais. A pesquisa documental abrange três jornais impressos nos meses de maio e junho de 1993: “O Estado do Maranhão”, vinculado ao Sistema Mirante de Comunicação; “O Imparcial” (vinculado aos Diários Associados); e “Jornal Pequeno”. Utilizamos também a técnica da entrevista semiestruturada com os sindicalistas acusados, que atualmente atuam em espaços correlatos de militância.

2
VIOLÊNCIA REAL, NOTICIÁRIO VIRTUAL: A FARSA CONTRA O MOVIMENTO SINDICAL 

Na década de 1990, uma parte considerável das mobilizações de resistência ao sistema oligárquico liderado por José Sarney concentrava-se em São Luís, onde está localizada a região portuária e industrial do Maranhão, incluindo a ALUMAR, multinacional inaugurada em 1984, complexo de produção de bauxita, alumina e alumínio posicionado entre os maiores do mundo.
Um dos embates entre o SINDMETAL e a ALUMAR ocorreu na campanha salarial de 1993, quando a categoria metalúrgica deflagrou mobilizações com vistas à construção de uma greve. A campanha salarial incorporava dirigentes de outras organizações no cenário de relativa unidade do movimento sindical, como Acrísio Soares Mota, à época Secretário Geral do Sindicato dos Bancários do Maranhão. Já Luis Carlos Noleto Chaves, Raimundo Gomes Carvalho da Silva e Douglas de Melo Martins, por sua vez, eram trabalhadores da ALUMAR e estavam diretamente envolvidos nas mobilizações. Douglas de Melo Martins foi demitido logo no início da campanha salarial. Em seguida, a empresa abriu um processo para excluir Luis Carlos Noleto Chaves. Apenas Raimundo Gomes Carvalho da Silva permanecia no quadro funcional.
Estabelecido o conflito entre patrões e empregados, ganhou visibilidade o Superintendente de Recursos Humanos da ALUMAR, Celso Motter Carvalho, que passou a monitorar as ações dos trabalhadores. Uma das grandes mobilizações culminou no bloqueio da BR-135, utilizando toras de madeira e o carro do dirigente sindical bancário Acrísio Soares Mota, seguido de passeata até o portão da fábrica.

Eu me lembro que na época São Luís era só uma entrada, só uma pista [...] e naquele momento Acrísio interrompe a pista com o carro e Celso Motter estava fotografando. [... ] O objetivo principal deles com esse episódio era aproveitar disso para tirar o Gomes [Raimundo Gomes Carvalho da Silva], que tinha muito respeito entre os trabalhadores, não era da direção do sindicato, mas ajudava muito nas lutas para fazer derrotas contra a Alumar. (Chaves, 2025)
Após o bloqueio da BR-135, começaram a surgir as primeiras notícias sobre violência, cuja vítima real fora Celso Motter Carvalho.
Figura 1 – O atentado
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Fonte: Jornal O Imparcial 15 de maio de 1993

A matéria refere-se às mobilizações e greves de várias categorias e afirma que lideranças do Sindicato dos Metalúrgicos agrediram o Superintendente de Recursos Humanos, atirando uma pedra contra o seu carro e em seguida o espancaram. Esta versão repercutiu também nos outros jornais, atribuindo a agressão aos sindicalistas, que não foram ouvidos para contrapor a narrativa da empresa. Em 30 de maio de 1993, Celso Motter Carvalho volta a ser manchete, dessa vez vítima de seqüestro e tortura com um arame costurando a sua boca e um relógio introduzido no reto.
Figura 2 – Sequestro e tortura
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Fonte: Jornal O Debate em 30 de maio de 1993
Em uma escala progressiva do noticiário, publicada simultaneamente em quase todos os jornais de grande circulação em São Luís, no último domingo de maio, esta versão associa os dois episódios, tendo como elo os sindicalistas, induzindo o leitor a vincular o atentado do dia 13 ao seqüestro/tortura de 30 de maio. 
Em menos de um mês, esta é a segunda vez que Celso é agredido. A primeira aconteceu no último dia treze, quando ele retornava do trabalho e teve a cabeça quebrada, no retorno da Forquilha. Alguns dias depois, Celso foi até a delegacia do São Cristóvão e reconheceu os autores do atentado. Em depoimento, ele afirmou que os agressores foram um bancário e um metalúrgico [...] Ele afirmou ontem no [hospital] São Domingos que os bandidos lhe ameaçaram de morte caso os denunciasse à polícia e à imprensa. (O Debate, 30 de maio de 1993)
O “Escort” mencionado no texto era de propriedade do dirigente sindical bancário Acrísio Soares Mota e foi, de fato, o carro utilizado para fazer o bloqueio da BR-135 na manifestação do dia 13 de maio.
Figura 3 – A caçada
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Fonte: Jornal O Estado do Maranhão, 1º de junho de 1993

No dia seguinte, 1º de junho de 1993, o jornal O Estado do Maranhão expõe chamada de capa e reportagem no alto da página da Editoria de Polícia com o título “Polícia caça 3 suspeitos de sequestro”.

Ao revelar que a Segup dispõe dos nomes dos três suspeitos do sequestro e tortura do executivo da Alumar, o Secretário Guilherme Ventura disse que determinou a mobilização do aparelho policial para capturar os suspeitos do crime. O inquérito que apura o caso era da jurisdição do 12º DP, foi transferido para o 11º DP, onde foi instaurado anteriormente outro inquérito para apurar um atentado sofrido por Celso Motter Carvalho. O atentado ocorreu dia 14 passado e figuram como suspeitos da autoria Raimundo Gomes Carvalho da Silva, do Sindicato dos Metalúrgicos, Acrisio Soares Mota, do Sindicato dos Bancários, e ex-funcionário da ALUMAR identificado como Noleto. (O Estado do Maranhão, 1º de junho de 1993, p. 16)
Na mesma página, como box do texto principal, consta uma foto do presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, Julio Guterres, e abaixo uma notícia com o título “Sindicato diz que foi farsa”, na qual a entidade apresenta argumentos e álibis dos trabalhadores e da campanha salarial, refutando a versão da ALUMAR. 
A pesquisa documental revela ainda uma intensa participação do Consórcio de Alumínio do Maranhão nos anúncios publicitários fartamente publicados em várias editorias dos jornais. Pelo menos três tipos de formatos com essas características foram observados, indicando uma relação financeira entre a empresa e os meios impressos. Os anúncios “Alumar Esporte”, “Alumar Qualidade de Vida” e “Alumar Cultura” ganhavam destaque na diagramação das páginas. Havia também notícias promocionais da multinacional, a exemplo da nova reforma do Ginásio Costa Rodrigues, um dos mais tradicionais espaços esportivos de São Luís.

Figura 4 – Alumar Cultura: o financiamento privado em espaço privilegiado
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Fonte: Jornal O Estado do Maranhão, 13 de maio de 1993

Além do farto noticiário parcial e tendencioso divulgado simultaneamente nos três jornais analisados, favorecendo a versão da empresa sobre os dois episódios, a ALUMAR publicou um informe publicitário específico nas capas de todos os impressos. Observa-se, nesse texto, a exaltação dos valores e da missão da empresa, que é mencionada sete vezes, em caixa alta, como “rigorosa cumpridora de todos os seus deveres legais”. 
Figura 7 – Nota da Alumar ocupa as capas dos jornais
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Fonte: O Estado do Maranhão, 1º de junho de 1993
A quantidade, a qualidade, a sincronia das publicações, as imagens e as narrativas construídas na imprensa, com o intuito de formar uma corrente majoritária de opinião sobre um fato ou conjunto de fatos, encontram sustentação nas formulações de Wolf (1999), amparado em Noelle Neumann, acerca do estudo sobre os efeitos a longo prazo nos meios de comunicação, denominadas acumulação, consonância e onipresença. 

O conceito de acumulação está ligado ao facto de a capacidade que os mass media possuem de criar e manter a relevância de um tema, ser o resultado global (obtido após um certo tempo) do modo como funciona a cobertura informativa no sistema de comunicações de massa. [...] 

A consonância associa-se ao facto de os traços comuns e as semelhanças existentes nos processos produtivos de informação , tenderem a ser mais significativos do que as diferenças , o que conduz a mensagens substancialmente mais semelhantes do que dissemelhantes.
Finalmente, o conceito de omnipresença diz respeito não só à difusão quantitativa dos mass media mas também ao facto de o saber público – o conjunto de conhecimentos, opiniões e atitudes difundido pela comunicação de massa – ter um carácter particular: é do conhecimento público que esse saber é publicamente conhecido. (Wolf, 1999, p. 143-144)
Segundo o autor, os vínculos, as repetições e as delimitações no enquadramento das notícias, considerando o circuito da produção e da recepção do noticiário, imprimem traços comuns e semelhanças no processamento das informações, gerando um volume informativo com forte impacto no público. Ocorre que a tentativa de criminalizar os sindicalistas vai, aos poucos, sendo revertida em função de quatro fatores. Primeiro: a firmeza dos sindicalistas acerca da não participação em nenhum ato de violência contra o executivo da ALUMAR, reiterando a sua inculpabilidade nos relatos para os jornais e autoridades policiais. Segundo: a unidade do movimento sindical à época, que, apesar das contradições internas, mantinha uma relativa coesão. Deriva daí o terceiro fator: os sindicatos naquele conflito produziram um jornal popular denominado “A Alumar que você não vê na TV”, distribuído em vários locais de grande concentração pública, a exemplo das feiras, em São Luís. O quarto fator diz respeito ao andamento dos dois inquéritos, que começaram a constatar imprecisões, falta de coesão e coerência nas versões apresentadas por Celso Motter Carvalho, contrapostas pelos álibis dos sindicalistas.
3.3 Jornalismo e manipulações
Em 3 de junho de 1993, o jornal O Estado do Maranhão publicou matéria na Editoria de Polícia com o título “HSD será processado por atrasar socorro a Motter”. Segundo o texto, a representante do Ministério Público, promotora Themis Carvalho, analisa a possibilidade de processar a diretoria do hospital São Domingos (HSD) porque, segundo ela, teria negligenciado o atendimento médico quando permitiu os registros fotográficos da vítima. Na mesma notícia, é citado o professor de Direito Doroteu Soares Ribeiro, um dos advogados de Motter, afirmando não ter dúvidas de que o atentado estaria ligado ao movimento sindical. (O Estado do Maranhão, 3. jun. 1993. p.16.) 
No curso das investigações, quando a versão de Celso Motter criminalizando os sindicalistas estava quase insustentável, uma notícia chamou atenção, sob o título “Suspensas informações sobre o caso Motter”, dia 4 de junho, no jornal O Estado do Maranhão. No texto, o delegado Emanuel Bastos comunica que as informações estão interrompidas “para a imprensa.”. Neste caso, ficam evidentes o poder coercitivo da Secretaria de Segurança Pública (SEGUP) e o padrão de ocultação nas Teorias do Jornalismo.
É o padrão que se refere à ausência e à presença dos fatos reais na produção da imprensa. Não se trata, evidentemente, de fruto do desconhecimento, e nem mesmo de mera omissão diante do real. É, ao contrário, um deliberado silêncio militante sobre determinados fatos da realidade. Esse é um padrão que opera nos antecedentes, nas preliminares da busca da informação. Isto é, no “momento” das decisões de planejamento da edição, da programação ou da matéria particular daquilo que na imprensa geralmente se chama de pauta. A ocultação do real está intimamente ligada àquilo que frequentemente se chama de fato jornalístico. (Abramo, 2016, p. 40).

Apesar de toda a força econômica e política da ALUMAR, conforme já mencionado, os sindicatos construíram o seu próprio meio de comunicação para contrapor a versão do executivo da multinacional, a exemplo das duas edições do jornal “A Alumar que você não vê na TV”, distribuído maciçamente nos principais espaços populares e entre os formadores de opinião em São Luís.

4 ENFIM, A VERDADE REVELADA

Os inquéritos em andamento começavam a esboçar contradições nas versões de Celso Motter, até que outros episódios trouxeram a verdade à tona. Em 19 de junho de 1993 surgiram as primeiras notícias sobre um crime de homicídio cometido pelos jovens Ernand Leite Soares e Luis Carlos (“Luluca”) contra o médico e major da Reserva Remunerada do Exército José Antônio Gomes da Costa, de 60 anos. Segundo o noticiário da época, Ernand Soares confessou à polícia ter um relacionamento homossexual com a vítima e executou o militar.
Já em 28 de junho de 1993, o jornal O Estado do Maranhão veicula na Editoria de Polícia a matéria com o título “Conexão une Motter a major morto”.
Figura 8 – A farsa desmontada
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Fonte: O Estado do Maranhão, 28 de junho de 1993
Cerca de 32 dias antes do assassinato do major, o proprietário do bar “Chaplin”, que será chamado para depor hoje, teria testemunhado uma acirrada discussão entre Celso Motter e um homem que teria se identificado como sargento do Exército. Na oportunidade, o desconhecido teria rispidamente ameaçado Motter, caso ele continuasse “falando demais”, e prometeu “costurar sua boca”.
 [...] Com a descoberta da conexão, a polícia espera solucionar os dois crimes e considera o depoimento do proprietário do bar “Chaplin” peça importante nas investigações, que poderão seguir novos rumos. A polícia não descarta, também, a hipótese da discussão testemunhada pelo comerciante ter ocorrido entre Celso Motter e o major José Antonio Gomes da Costa. A discussão teria sido motivada por relacionamentos homossexuais.” (O Estado do Maranhão, 28 de junho de 1993, p. 10)
Após essa publicação os jornais silenciam a cobertura dos fatos relacionados a Celso Motter. Quanto à imagem maculada dos sindicalistas, não houve qualquer pedido de desculpas ou nota de esclarecimento dos jornais até 30 de junho de 1993, data limite da pesquisa documental. Os sindicalistas e as suas entidades, por sua vez, não publicaram notas de esclarecimento nem pediram retratação ou direito de resposta dos jornais. A ALUMAR também não se manifestou.

5 CONCLUSÃO

O trabalho permitiu compreender como a luta de classes é travada no contexto de um sistema oligárquico estruturado historicamente na concentração do capital e no controle dos meios de comunicação. Cabe ainda enfatizar, no contexto da estratégia metodológica, a técnica da pesquisa documental no acervo de jornais da Biblioteca Pública Benedito Leite, em São Luís. O jornal impresso não é apenas uma fonte que condensa os fatos em uma ordem cronológica, é uma plataforma analógica dotada de conteúdos concretos para a coleta de informações fundamentais ao trabalho científico. 

Considerando o objetivo desta pesquisa – analisar o processo de desinformação contra um grupo de sindicalistas – vale ressaltar a concretude da pesquisa documental, observando as partes (editorias, páginas, manchetes, imagens, anúncios etc) na totalidade do jornal, fundamento para compreender as relações entre comunicação, poder e política no Maranhão. As partes, noticiário sobre os crimes cometidos contra o superintendente de Recursos Humanos da ALUMAR, estão contidas na totalidade do jornal e das suas relações com os proprietários, os financiadores e o público.

Nesse contexto, a conclusão sistematiza uma relação direta entre comunicação e poder atrelados aos interesses dominantes, mas, por outro lado, revela que nem todo processo opressor é capaz de construir uma narrativa totalitária. O enquadramento dos jornais para criminalizar os sindicalistas foi refutado pelas táticas de resistência típicas dos movimentos sociais, enfatizada aí, contra a comunicação empresarial, o jornal alternativo – A ALUMAR que você não vê na TV.
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